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APRESENTAÇÃO

A Coleção Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências 
Humanas se baseia na premissa da conjunção de saberes para a promoção de novas 
discussões no meio científico, a partir da convergência entre esses diferentes saberes. 
Movimento esse que surge como oposição à ideia de hiper-especialização.

Nesse caminho podemos estabelecer ao menos quatro formas nas quais acontecem 
essas interações: multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

A diferenciação entre elas se define de acordo com critérios que vão desde o 
intercâmbio de teorias e metodologias até a construção de uma nova forma de ver um 
determinado objeto.

Desse modo, é possível definir da seguinte maneira:
· Multidisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 

que atuam cada qual em proveito próprio, na qual não ocorre interação direta entre as 
mesmas.

· Pluridisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 
que ajudam complementarmente, mas sem alterar teórico ou metodologicamente uma a 
outra.

· Interdisciplinaridade – Sistema de dois níveis, no qual duas ou mais disciplinas 
interagem fortalecendo aquela considerada como estando em um nível superior, ou então 
colaborando para a construção de um novo saber.

· Transdisciplinaridade – A construção de um sistema total onde duas ou 
variadas disciplinas contribuem para uma determinada pesquisa sem que um saber seja 
necessariamente validado pelo outro.

Diante dessa perspectiva inter e transdisciplinar esse volume conta com 21 capítulos 
abordando diversos assuntos como: as configurações de gênero, as configurações 
raciais, os processos de formação docente, de identidade, relações entre comunicação e 
antropologia, questões de desenvolvimento urbano, preservação de patrimônio cultural e 
aspectos da aprendizagem pela tecnologia.

Espero que algumas dessas convergências se mostrem como possibilidades 
discursivas para novos trabalhos e novos olhares sobre os objetos humanos. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esta produção é resultado de uma 
experiência formativa compartilhada por alunas 
do Programa de Pós-graduação em Educação da 
Universidade Estadual do Ceará(PPGE/UECE), 
vivenciada em um Ateliê Biográfico de Projeto, 
metodologia com base nas narrativas biográficas 
fundamentada em Christine Delory-Momberger. 
Este artigo tem como objetivo socializar as 
percepções das autoras sobre essa experiência 
e de como a mesma se articula ao seu processo 
formativo na pós-graduação e à sua constituição 
docente. O referencial teórico utilizado foi: Delory-
Momberger (2006, 2008); Dominicé (2006); Nóvoa 
e Finger (1998); dentre outros. A experiência 
vivenciada no ateliê biográfico de projeto nos 
marcou, significativamente, como sujeitos em 
construção, sobretudo no campo profissional, 

uma vez que possibilitou a reconstituição de 
nossa trajetória de vida, trabalho e formação e a 
identificação das situações que foram basilares 
na escolha pela profissão docente. Percebemos 
o entrelaçamento de nossas experiências, como 
sujeitos históricos, partícipes de uma totalidade 
que se manifesta em nossas individualidades e 
subjetividades. Nesse processo, exteriorizamos 
intencionalidades sobre nossos projetos 
pessoais e profissionais.  Enquanto alunas 
de pós-graduação, ainda não havíamos 
experienciado o uso das narrativas como 
recurso metodológico, particularmente, a partir 
da proposta metodológica do Ateliê biográfico 
de projeto como constituinte de um processo 
investigativo e formativo. Assim, foi possível 
agregar conhecimentos teórico-metodológicos 
à nossa trajetória como pesquisadoras em 
formação e tecer uma reflexão crítica sobre 
nosso constituir-se docente, além de nos motivar 
ao desenvolvimento de nossos projetos de 
vida, trabalho e formação, até, então, latentes. 
Consideramos que essa metodologia traz outra 
perspectiva de formação, aquela que se constitui 
a partir de todas as experiências significativas 
da vida de uma pessoa e que o trabalho com 
narrativas enriquece e agrega ao processo 
formativo de mestrandos e doutorandos de um 
programa de pós-graduação em educação, 
especificamente do PPGE/UECE que está 
inserido na área de Formação de Professores.
PALAVRAS-CHAVE: Narrativas, Ateliê biográfico 
de Projeto, Formação docente.
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WRITING OF ONESELF AND THE PROCESS OF TEACHER TRAINING: 
EXPERIENCE WITH BIOGRAPHICAL STUDIO OF THE PROJECT

ABSTRACT: This production is a result of a formative experience shared by students of the 
program of post-graduation in Education of the State University of Ceará(PPGE/UECE), 
experienced in an biographical studio of the Project, metodology based on the biographical 
narratives based in Christine Delory-Momberger. This article has as an objective to socialize 
the perceptions of the authors about this experience and how it articulates with their formative 
process in post-graduation and their teacher constitution.The theoric referential used were: 
Delory-Momberger (2006, 2008); Dominicé (2006); Nóvoa and Finger (1998); among others. 
The experience lived in the biographical studio of the Project marked us, significatively, as 
subjects in construction, especially in the professional field, as it made the reconstitution of our 
life trajectory, work and formation and the identification of the situations that were fundamental 
in the choice of a teaching profession possible. We realize the intertwining of four experiences, 
as historical subjects, participants of a totality that manifests itself in our individualities and 
subjectivities. In this process, we externalized intentions about our personal and professional 
projects. While post-graduation students, we still hadn’t experienced the use of narratives 
as a methodological resource, particularly, starting from the methodological proposal of the 
biographical studio of the project as constituent of a investigative and formative process. 
Therefore, it was possible to assemble theoric-methodological knowledge to our trajectory 
as researchers in training and create a critical reflection about our teacher formation, in 
addition to motivating us to the development of our life projects, work and formation, until, 
then, latents. We consider that this methodology brings another perspective of formation, one 
which constituates itself from all of the significative experiences of a person’s life and that 
the work with narratives enriches and assembles itself to the formative process of master’s 
and doctoral students of a program of post-graduation in education, specifically of the PPGE/
UECE that is inserted in the area of Teacher Training. 
KEYWORDS: Narratives, Biographical Studio of The Project, Teacher Training.

1 |  INTRODUÇÃO
Esta escritura apresenta uma experiência formativa compartilhada por alunas do 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará (PPGE/
UECE), vivenciada em um Ateliê Biográfico de Projeto1, no âmbito da pesquisa de pós-
doutorado, em desenvolvimento no referido Programa, intitulada: Objetivação do projeto 
de si a partir de narrativas: processo de formabilidade de mestrandos e doutorandos do 
PPGE-UECE2. 

De acordo com Delory-Momberger (2008, p. 99), os Ateliês biográficos de Projeto  
“registram a “história de vida” em uma dinâmica prospectiva, unindo as três dimensões da 
temporalidade (passado, presente e futuro), e visam a dar as bases para o futuro do sujeito 
e fazer emergir o seu projeto pessoal”. 
1. Metodologia criada por Christine Delory-Momberger: professora em ciências da educação na Université Paris 13/
Nord.
2. Pesquisa de Pós-doutorado em andamento, desenvolvida por Francione Charapa Alves, no Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade Estadual do Ceará-UECE, ano 2017.
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A partir do que a autora supracitada destaca, podemos entender que o ateliê objetiva 
justamente reconstruir uma história projetiva do sujeito, para daí surgirem novos projetos 
que possam ser por ele executados em diversos campos: 

A história pessoal é abordada como movimento orientado, produzindo, por 
meio dos projetos concretos que ali são iniciados, esboçados, realizados 
ou abandonados, um projeto de realização pessoal que pode assumir 
diferentes formas: social, profissional, cognitiva, existencial, etc. (DELORY-
MOMBERGER, 2008, p.100).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é socializar as percepções de pós-
graduandas em Educação sobre a experiência vivenciada no ateliê biográfico e como a 
mesma articula-se ao seu processo formativo na pós-graduação e em sua constituição 
docente. 

Assim, trazemos nesse texto, além da introdução, um tópico em que explicitamos 
a metodologia, passo a passo; em seguida, a discussão dos resultados perpassada pelo 
referencial teórico; e por fim, a conclusão.

2 |  METODOLOGIA
O Ateliê Biográfico de Projeto é um procedimento metodológico criado por Delory-

Momberger. A proposta original sugere que o ateliê seja realizado com, no máximo, doze 
pessoas3, e que deve ocorrer em seis etapas, que são:

a) Primeiro momento: ocorre a informação sobre os objetivos propostos para o 
ateliê e de como ocorrerá a pesquisa. 

b) Segundo momento: Elaboração, negociação e ratificação coletiva do contrato 
biográfico (Oralmente ou por escrito), as quais se materializaram no primeiro 
encontro e foram permeadas por dinâmicas de interação;

c) Terceiro momento: escrita da primeira narrativa autobiográfica e  sua  socializa-
ção.

d) Quarto momento: Acontece a socialização da primeira escrita. O participante 
narra, sem fazer a leitura literal do texto, e os outros, ao final, poderão intervir 
com questionamentos, para fins de esclarecimentos e contribuições. Levam es-
sas contribuições para uma reelaboração do texto.

e) Quinto momento: Segunda socialização. A partir do questionamento que os co-
legas fizeram, o participante reescreveu o texto, acrescentando algo mais que 
lembrou. E neste momento, ele faz a leitura literal do seu texto. Enquanto ele 
lê, uma pessoa, escolhida previamente, em um tempo previsto neste encontro, 

3. No caso desta investigação da qual participamos, houve uma adaptação. Foi realizada com cinco grupos de três 
pessoas, separadamente. Esclarecemos que foram realizados cinco grupos de três pessoas na pesquisa, o que cor-
responde a cinco Ateliês Biográficos de Projeto. Entretanto, este artigo é fruto de reflexões de apenas um dos grupos. 
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irá reescrever a história de vida do outro, a heterobiografia. Ao final, fará uma 
leitura de como percebeu o outro, e o entregará o texto para que ele possa 
acrescentar à última escrita.

f) Sexto momento: Aqui, a pessoa faz uma apresentação final do seu texto para 
os outros. Ao final, faz-se um momento reflexivo sobre as aprendizagens a par-
tir da vida do outro.

Esses momentos, em nosso ateliê, foram organizados em três encontros, 
explicitados a seguir: 

No primeiro encontro, fomos apresentadas à proposta investigativa, seus 
fundamentos teóricos, objetivos e procedimentos metodológicos. A pesquisadora solicitou 
nossa permissão para a gravação das falas, imagens; exposição de nomes, apresentou-
nos, ainda, as regras de funcionamento: participação de todos os encontros, prestar atenção 
à narrativa do outro e participar quando necessário. Nessa etapa foi-nos explicitado tratar-
se de uma fala social e conscientizada na relação com o outro. O pesquisador deve evitar 
deslizes de ordem terapêutica, apesar de desenvolver uma estreita relação de respeito e 
sigilo, consigo e com o outro, no grupo. (DELORY-MOMBERGER, 2008). 

Para nos trazer as pessoas e fatos à memória, a pesquisadora trouxe poemas e 
músicas em um instrumental que nos fazia pensar sobre essa relação presente, passado, 
futuro. Também nos solicitou que trouxéssemos objetos que falassem um pouco de nós, foi 
um momento muito rico.

Imagem 1: Grupo 2 do Ateliê biográfico4

Fonte: Autoras, 2017.

Aqui aconteceu a primeira escrita biográfica e primeira socialização que deveria ser 
narrada oralmente, sem leitura literal que propunha eixos para retraçarmos nosso “percurso 
educativo, evocando as experiências no campo profissional e etapas de produção de 
conhecimento” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p.101).

4. Da direita para a esquerda: Francione Charapa Alves (Pesquisadora); e as participantes: Maria Márcia Melo de Cas-
tro Martins, Maria Leani Dantas Freitas, Nívea da Silva Pereira. 
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No segundo encontro, realizamos a segunda socialização do nosso texto, desta vez 
já reescrito, após as reflexões dos colegas. Após esta leitura, tivemos a nossa narrativa 
reescrita sob a perspectiva do outro, que nos apresentou ao final e nos entregou o texto 
para refletirmos sobre ele e escrevermos o texto final.

No terceiro encontro, ocorreu um momento, junto a outro grupo, de apresentação 
das nossas histórias e de reflexão das incidências em relação à vida do outro. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As práticas biográficas, na atualidade, são impulsionadas “por necessidades de 

formação e de orientação permanente de sujeitos inacabados à busca de sentido, em todos 
as acepções do termo, de sensibilidade, de direção e de significação” (ALHEIT 1993 apud 
DOMINICÉ, 2006, p.351). 

A experiência vivenciada no ateliê biográfico de projeto nos marcou, significativamente, 
como sujeitos em construção, sobretudo, no campo profissional, uma vez que possibilitou 
a reconstituição de nossa trajetória de vida, trabalho e formação e a identificação das 
situações que foram basilares na escolha pela profissão docente. Destacamos que as 
dinâmicas dos encontros nos possibilitaram catarses mediadas por músicas e poesias, 
e por objetos que nos representam, os quais nos foram solicitados, previamente, que 
estivessem conosco, no primeiro dia do ateliê. 

O fato de nos desvelarmos face ao outro, fez-nos imergir em nossas próprias 
histórias, conduzindo-nos a uma reflexão crítica sobre nosso processo de ser mais e 
exteriorizarmos intencionalidades sobre nossos projetos.  

Percebemos o entrelaçamento de nossas experiências, como sujeitos históricos, 
partícipes de uma totalidade que se manifesta em nossas individualidades e subjetividades. 

A seguir, pontuamos, via depoimentos, as aprendizagens advindas dessa experiência 
e as contribuições em nosso processo formativo, como alunas de pós-graduação stricto 
sensu e como professoras da Educação Básica e Ensino Superior. 

3.1 A escrita do outro: ramos que se entrelaçam!
De acordo com Delory-Momberger (2008), a compreensão da nossa narrativa 

pessoal passa e é enriquecida “pelo efeito do eco proveniente da escuta ou da leitura da 
narrativa do outro”(p.22). Vale lembrar que não devemos esperar que a narrativa do outro 
coincida com a nossa, porque o ouvinte não está numa relação imediata com o universo 
que o outro transmite, ou que o outro viveu (DELORY-MOMBERGER, 2008).

Na percepção de Passeggi (2010), o uso das narrativas (auto) biográficas5 como 
prática formação do adulto tem como corolário a formação do formador (p.116). Nesse 

5. Termo criado pelo CIPA (Congresso Internacional sobre Pesquisa (Auto) biográfica, com finalidade de dar unidade 
à diversidade de denominações de pesquisas desse tipo na área da Educação com o sentido de formação. Utilizado 
para pesquisas que envolvam: histórias de vida, histórias de vida e formação, relato de vida, narrativa de vida, memória, 
memoriais, autobiografias, biografias.
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sentido, considerando essa experiência como um processo formativo, trazemos aqui nossos 
depoimentos sobre o que representou essa visão do outro ao narrar a nossa história; sobre 
o que foi experimentar a escuta do outro e sobre o que foi escrever sobre o outro:  

A escrita do outro revelou (...) a seiva que me mantém planta viva: o amor, a 
docência, o desejo de transformação social, de humanização! A escrita do 
outro identificou o não-dito, folhas em surgimento, aquelas que ainda nem 
nos demos conta de que já brotaram...  A escrita do outro foi fotossintética, 
oxigenando a forma de eu me perceber no mundo... Fez também reconhecer 
o quanto nossos ramos estão entrelaçados, emaranhados pelo compromisso 
social com o outro, com o aprendiz-semente, que chega até nós, e que 
mais nos ensina do que aprende conosco. A escrita do outro me confirmou 
a existência da possibilidade em meio à contradição! Que dos areais (uma 
menção à vivência, como aluna, em projetos sociais na periferia de Fortaleza) 
é possível alcançar o arial (aqui, representando o mundo acadêmico)! 
Mas como ato de resistência e luta, no campo social, quase sempre tão 
espinhoso!”(Participante 1).

A narrativa do outro é por demais formativa quando procuramos sentido no que é 
dito ou escrito para a nossa própria construção. Nas palavras de Delory-Momberger (2008):

Somente posso (re) construir o mundo de vida da narrativa que ouço ou 
leio, relacionando esse mundo com os meus próprios construtos biográficos 
e compreendendo-o nas relações de ressonância e de inteligibilidade com 
minha própria experiência biográfica” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p.60).

A narrativa da atelierista 2, exemplifica bem como a narrativa do outro provoca a 
reflexão sobre a sua vida:

As narrativas de vida pessoal e profissional dos amigos me fizeram refletir 
e relacionar com a minha história de vida e, assim, perceber que aspectos 
da minha vida se entrelaçam com as deles, os porquês de agir diferente, 
que contextos. Essa troca de experiências,escuta e fala, nos favorece a 
reflexão de aspectos importantes do nosso dia-a-dia e a possibilidade de 
mudanças para a melhoria da nossa vida em seus diferentes aspectos. Algo 
que não esquecerei será das nossas lutas, sofrimentos para chegarmos no 
tão almejado Mestrado e Doutorado, essa riqueza ninguém nos tira, é nossa, 
o custo dos nossos esforços e perseveranças. O ateliê me fortaleceu e me 
fez refletir como sou uma vitoriosa e abençoada. Uma experiência que levarei 
para a minha sala de aula, conhecimento de vida” (Atelierista 2).

Essa percepção de ramos entrelaçados e emaranhados, explica-se a partir do 
momento em que entendemos que a compreensão que uma pessoa desenvolve da 
narrativa de outro alguém “inscreve-se num jogo de inter-relações que faz dessa narrativa 
não um objeto unânime e identicamente decodificável, mas algo que está em jogo entre 
alguém e mim, e entre mim e mim mesmo”(DELORY-MOMBERGER, 2008, p.59).

As narrativas de vida apresentadas através dos depoimentos escritos e orais 
vivenciados  durante o ateliê de pesquisa me fizeram perceber o quanto do 
outro tenho em mim. Me refiro às dificuldades enfrentadas para que objetivos 
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pessoais e profissionais fossem alcançados, bem como as perdas, os ganhos, 
os sofrimentos e as alegrias vivenciadas durante suas trajetórias de vida. 
Além disso, o mais gratificante foi visualizar nossas vitórias, mesmo diante 
das contradições sociais que se  tornam pedras nos nossos caminhos, como 
já dizia o poeta Drummond, e que dificultam a nossa caminhada pela busca 
constante dos nossos objetivos de vida (Atelierista 3).

A atelierista 3 complementa nesta narrativa dizendo o quando carregamos do outro 
em nós; essa metodologia desperta o sentimento de outridade ou de alteridade, em que 
percebo que o outro é distinto de mim, e não perco a capacidade de se colocar no lugar 
dele. 

Na perspectiva de Levinas (1980) é no (re)conhecimento do outro que podemos 
encontrar formas diversas de aprender, pois, ao compreender a diferença do outro e abrir-
se para o diálogo, vamos nos formando, “é um projetar-se inacabado e de reinvenção com 
o outro”.

3.2 O ateliê biográfico de projeto: reconhecendo ciclos de vida...
Ao participarmos do ateliê biográfico, procuramos registrar experiências significativas 

de cada componente e entrelaçar trechos das nossas histórias de vida, que constituíram 
e que se tornaram experiências coletivas, e o desenvolvimento da valorização de nossas 
memórias. De acordo com DELORY-MOMBERGER, 2008, p.99):

[...] O procedimento consiste em trabalhar sobre as representações que dão 
os formatos de suas experiências de formação, reinscrevendo-as em suas 
narrativas na perspectiva de um projeto. A dimensão do projeto é, dessa 
forma, constitutiva do procedimento de formação, na medida em que instaura 
uma relação dialética entre o passado e o futuro e abre ao formando um 
espaço de formabilidade. (DELORY-MOMBERGER, 2008, p.99). 

Ferrer Cerveró (1995 apud CUNHA, 1997) ressalta “a importância das narrativas 
escritas vez que elas são mais disciplinadoras do discurso e porque, muitas vezes, a 
linguagem escrita libera, com maior força que a oral, a compreensão nas determinações e 
limites” (p. 187). Sobre essa experiência, trazemos algumas percepções:

Oportunidade de reconhecer o “eu-outro”, a unidade na história, na delicadeza 
e sensibilidade cada vez mais raras em tempos de relações tão fluidas, e 
também no combate à aridez do solo das desigualdades. As memórias são 
iluminadas, se tornam conscientes... Podemos sentir os perfumes das flores 
de esperança e os espinhos de resistência que compartilhamos no desafio de 
viver e de vivenciar o exercício da docência. Fez perceber o quanto crescemos 
e o quanto ainda precisamos amadurecer. As marcas desse crescimento 
testemunham o que somos, o que nos tornamos e apontam o horizonte do 
projeto de nós que desejamos desenvolver, revelam as sementes que ainda 
desejamos espalhar antes que o tempo nos desfolhe. E, ainda assim, quando 
já tivermos cumprido nosso tempo, em outros tempos viveremos, pelas 
sementes de saber, de afeto, e de luta que compartilharmos ao longo de 
nossas vidas!”( Atelierista 1)
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Delory-Momberger (2006) nos fala que mais importante que a história da vida 
daquela pessoa reconstruída é o sentimento de congruência que ela experimenta entre 
o eu-próprio e o passado recomposto. Ocorre uma ressignificação dessa história, nela o 
sujeito se reconhece e se projeta.

Esses encontros no Ateliê favoreceram-nos a construção de uma linha do 
tempo da nossa vida, desde a mais tenra infância. Nessa volta ao passado, 
dialogamos sobre aspectos que se relacionam com o ser professor, com o ser 
professor, como exemplo, a brincadeira de escola. Nas discussões ficou claro 
que o eu pessoal está imbricado no eu profissional, assim como o eu individual 
está para o eu coletivo. As narrativas são as nossas próprias vidas, contadas 
e recontadas e, reconstruídas com o tempo. Elas também nos fazem refletir 
sobre nós, sobre o outro, sobre o mundo e é essa reflexão que nos fazem 
inovar, mudar para melhorar o meu eu pessoal e profissional (Atelierista 2).

Para Delory-Momberger (2006), a vida constitui um grande projeto, e produz um 
material indefinido, heterogêneo, polissêmico e multiforme. E é sobre esse material que a 
narrativa faz “um trabalho de homogeneização, ordenação, de funcionalidade significante; 
reúne, organiza e trata de modo temático os acontecimentos da existência”(p.362).

A experiência vivenciada no decorrer do ateliê de pesquisa significou 
momentos de grande aprendizado para a minha formação enquanto estudante 
de um curso de pós graduação, no meu caso, mestrado em Educação. Permitiu 
um olhar para o outro com mais sensibilidade, estreitando laços de amizade, 
carinho, respeito e admiração, bem como contribuiu para minha formação 
docente.  As vivências me permitiram refletir sobre o passado, presente e o 
futuro que almejo. Foi muito bom aprender sobre pessoas e conhecer uma 
nova metodologia de pesquisa. (Atelierista 3).

Delory-Momberger (2006) nos fala que mais importante que a história da vida 
daquela pessoa reconstruída é o sentimento de congruência que ela experimenta entre 
o eu-próprio e o passado recomposto. Ocorre uma ressignificação dessa história, nela 
o sujeito se reconhece e se projeta. Como evidenciam os depoimentos, nos encontros 
realizados, vivenciamos a importância de escutar e falar do outro com o objetivo de 
socializar nossas experiências, conhecimentos, e exercitar a troca de saberes. Nesses 
momentos, produzimos conhecimentos que levamos para o nosso dia-a-dia, tanto pessoal 
como profissional. Neste contexto, o pessoal e o profissional estão intrinsecamente 
relacionados e, em nossa história de vida, trazemos para a sala de aula nossas crenças, 
valores, princípios e experiências das diferentes faixas etárias pelas quais passamos.

É importante considerar que quando refletimos sobre a nossa história de vida, 
vinculando-a à nossa profissão, produzimos saberes diversos relativos ao nosso trabalho, 
o que nos torna capazes de deliberar sobre nossas próprias práticas, sendo possível 
objetivar e inovar continuamente nossas ações, no sentido de crescermos em nosso 
fazer profissional. Dessa forma, em nossa trajetória de formação pessoal e profissional, 
de vivência em sala de aula, construímos e reconstruímos saberes, conforme nossas 
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experiências pessoais, percursos formativos e profissionais. De acordo com Lévinas (1993, 
p. 56), “a relação com o Outro questiona-me, esvazia-me de mim mesmo e não cessa de 
esvaziar-me, descobrindo-me possibilidades sempre novas. Não me sabia tão rico, mas 
não tenho mais o direito de guardar coisa alguma”.

Para Tardif (2002), os saberes que construímos na trajetória de nossas vidas, são 
heterogêneos, contextualizados e envolvem aprendizados de natureza diversa (saberes 
de formação, saberes pessoais, e saberes da experiência, dentre outros). Com este 
entendimento, refletir sobre a nossa trajetória de vida pessoal e profissional implica analisar 
como nós constituímos esses diferentes saberes em nossas práticas pedagógicas, a partir 
do nosso próprio olhar, entendendo que a nossa formação profissional articula-se às 
demandas sociais, econômicas e culturais.

Nesse sentido, as histórias de vida “formam para a formabilidade, ou seja, para a 
capacidade de mudança qualitativa, pessoal e profissional, engendrada por uma relação 
reflexiva com sua “história”, considerada como processo de formação” (DOMINICÉ, 1990 
apud DELORY-MOMBERGER, 2008, p.99). Essa oportunidade nos foi conferida no Ateliê 
biográfico de Projeto, sendo, por nós, valorizada como avanço no campo pessoal, cotidiano 
da ação docente e da formação profissional.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As tardes aconchegantes no PPGE, com amigas que traziam suas histórias 

de vida, trabalho e formação, constituídas de um saber plural, nos permitiu, a partir do 
compartilhamento de memórias de tempos passados, exercitarmos uma reflexão no 
presente e a constituição de um olhar para futuro. Essa experiência nos revelou trajetórias 
entretecidas pela inter-relação desses tempos, pois constituem a nossa história, modo de 
intervir, de interagir com o outro e pensar nas ações futuras nas diferentes dimensões da 
vida.

A participação nesta pesquisa de pós-doutorado constituiu uma experiência formativa 
significativa para nosso desenvolvimento pessoal e profissional. Enquanto alunas de pós-
graduação, ainda não havíamos experienciado as narrativas como recurso metodológico, 
particularmente a proposta do Ateliê biográfico de projeto como constituinte de um processo 
investigativo. Assim, foi possível agregar conhecimentos teórico-metodológicos à nossa 
trajetória como pesquisadoras em formação e tecer uma reflexão crítica sobre nosso 
constituir-se docente, além de nos motivar ao desenvolvimento de nossos projetos de vida, 
trabalho e formação, até, então, latentes.  

Nesse sentido, reportando-nos às contribuições de Freire (2014), uma vez que a 
experiência vivenciada possibilitou o diálogo e o processo de humanização das pessoas 
envolvidas no ateliê. Além disso, as reflexões permitiram aflorar sentimentos de esperança 
ocasionados pelas  reflexões sobre vivências do passado e  do presente, com vistas a um 
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futuro promissor, gerando novas expectativas para a emancipação dos sujeitos, seja do 
ponto de vista  pessoal, profissional ou social.
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